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Resumo: 

Estudo circunstanciado da literatura regional nordestina na primeira metade do século XX, consi-
derando os influxos modernizadores e as diferentes formas de acomodação e conflito entre regiona-
lismo e modernidade no Nordeste. Discussão do projeto “Regionalismo, Modernização e Crítica 
Social: representações literárias do Nordeste na primeira metade do século XX”, cujo interesse é 
investigar a dinâmica da produção literária dos estados nordestinos, no período, procurando defi-
nir se as situações locais chegam a definir subsistemas, em temporalidades diferenciais e heterogê-
neas, em relação ao sistema literário nacional. Além disso, o projeto busca perceber linhas de for-
ça que se estabeleceram na longa trajetória do regionalismo, com marcas históricas importantes. 
Procura-se também redimensionar a função de denúncia de boa parte dessa literatura, na atuali-
dade, definindo-lhe o estatuto crítico em tempos de informação e globalização.  
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Introdução 
 

O projeto Regionalismo, Modernização e Crítica Social: representações literárias do Nordeste 
na primeira metade do século XX (Edital Universal –MCT/CNPq – nº 15/2007) surgiu da 
necessidade de integrar de forma institucional pesquisadores que já vêm desenvolvendo pesquisas 
sobre a questão do Regionalismo e suas representações literárias no âmbito do chamado sistema 
literário brasileiro, com influxos na produção literária das décadas seguintes do século XX até a 
contemporaneidade. Parte-se, então, do pressuposto de que a questão do regionalismo na literatura 
brasileira ainda permite uma ampla discussão acadêmica..  

A partir da leitura de obras relacionadas à questão regional no Brasil, é possível verificar que 
a noção de regionalismo reside no campo extraliterário e é construída historicamente, mas tem sido 
imprescindível à vida literária do país. Na obra de Antonio Candido, a discussão sobre o 
regionalismo aparece no âmbito do campo semântico de “brasileirismo”, mais especificamente no 
primeiro volume de Formação da literatura brasileira, quando ele analisa o surgimento do gosto 
pela expressão local e pelo sentimento do exótico. Na dialética de forma européia e matéria 
brasileira, esse gosto pode ser visto como elemento impulsionador do surgimento de uma tradição  
que se manifesta em vários momentos da história do sistema literário nacional, independente, 
inclusive, do que se veio a chamar de “regionalismo” e antes mesmo das delimitações geográficas, 
políticas e culturais das regiões do país. Neste sentido, pode-se falar em tradição regionalista como 
uma das dominantes construtivas do romance romântico brasileiro, da mesma forma que se pode 
relacionar essa tradição às tendências modernas da literatura brasileira e estender a sua presença até 
a atualidade. 

Interessa ao projeto que apresentamos estudar o regionalismo sob a tensão das tendências mo-
dernizadoras - econômicas, sociais, políticas e literárias -, na primeira metade do século XX. No 
caso do Nordeste, isto significava ao mesmo tempo conciliar tendências de desagregação do mundo 
patriarcal e escravocrata, que eram fatores de modernização econômica e social, com a valorização 
das tradições e falas locais, fator de modernização literária, contraposto ao academicismo. 

Os dois impulsos têm, como se percebe, algo de contraditório, e combinaram-se das mais di-
ferentes maneiras, com atitudes e resultados críticos também diversos. As obras de Graciliano Ra-
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mos e José Lins do Rego estão profundamente arraigadas nessas tensões, sem falar que o conflito 
modernizador comparece também na grande quantidade de obras de alcance reduzido, conhecidas 
apenas nos estados de origem.  
 

1. O regionalismo e o estatuto do narrador 
 
Mesmo no campo mais estritamente literário, também se encontram certos descompassos, 

uma vez que o regionalismo, funcionando por si mesmo como fator modernizador literário, muitas 
vezes se manifestou na região combinado com o naturalismo, com o objetivo de chocar e denunciar, 
um dos distintivos do romance de 30, mas deixando de lado recursos mais sofisticados de análise e 
linguagem, conquistados pelo Realismo e o Modernismo. Em certas situações de radicalismo regio-
nalista, estes até podiam figurar como “cosmopolitas” demais.  

Para se chegar a uma compreensão mais especificada das relações entre regionalismo e mo-
dernização, consideramos importante a perspectiva das literaturas estaduais. Como parte do movi-
mento integrador da literatura brasileira, estas formam subsistemas a serem entendidos em relação 
com a literatura e os movimentos oriundos das regiões dominantes do país e oscilam, igualmente, 
entre atitudes cosmopolitas e localistas.  O conhecimento acumulado sobre a questão indica situa-
ções específicas em diversas regiões e estados, cuja consideração pode levar a uma visão mais com-
plexa e historicamente diferenciada do que chamamos de regionalismo. 

Também nos interessa a exploração de aspectos de longo curso das tendências regionalistas 
em literatura, presentes no período da pesquisa, mas com possíveis antecedentes desde representa-
ções românticas como as de O gaúcho, de José de Alencar, Inocência, do Visconde de Taunay, e O 
cabeleira, de Franklin Távora, conforme indica trabalho de pesquisa do professor Fernando Cerisa-
ra Gil, da UFPR, apresentado no XI Encontro Regional da ABRALIC, em São Paulo (2007). De 
maneiras diferentes, segundo o autor, estas narrativas configuram um campo de problemas, com 
alguns nós críticos que terão permanência. Sem a chance de copiar diretamente modelos estrangei-
ros, o que seria possível ao romance urbano, as ficções propostas mergulham desde logo em pro-
blemas relacionados à matéria local. Nelas, já aparece como problema o estatuto do narrador, dife-
renciado mas presente em cada uma. A presença do narrador tende a sobrepor-se ou justapor-se à 
necessidade narrativa, sem resultado literário justificável. O conto sertanejo, que virá a seguir, tem 
como principal fraqueza exatamente a figura do narrador. E no romance de 30, as melhores produ-
ções dependeram de manipulações do foco, com as devidas conseqüências para a narrativa. Entre-
tanto, é um problema que se repõe com freqüência no regionalismo e está freqüentemente a pedir 
soluções específicas. A matriz prática do problema parece ser o abismo social entre a experiência do 
escritor letrado, urbano, freqüentemente de elite, e do meio rude, muitas vezes miserável, que pre-
tende representar.     

Alguns romances conseguem indicar literariamente a existência desse abismo, realizam-se di-
ante dele. Noutros, a distância aparece em estado bruto, interessando como visão de mundo a ser 
percebida pelo leitor e pela crítica.  
 

2. Regionalismo e denúncia social 
 

Outro aspecto aparentemente relacionado à perspectiva regionalista, desde o primeiro momen-
to romântico, seria a presença freqüente da violência nas narrativas, comparativamente à literatura 
urbana.  O ambiente rural parece ser percebido sobretudo como um meio violento, onde faltam me-
diações mais “civilizadas”, no âmbito do direito, por exemplo, para solução de conflitos.  Mesmo 
num romance como Angústia, de Graciliano Ramos, encontra-se certa adesão a essa forma de ver.  
Entretanto, este é um foco bem determinado pelo interesse de quem narra, impressionado com as 
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histórias violentas do sertão. Parece faltar um interesse mais abrangente no sistema de mediações de 
conflitos válido nas sociedades rurais, que nem sempre acaba em assassinato.   

O último aspecto ligado à tradição regionalista estaria relacionado com os dois anteriores, o 
papel do narrador e a violência na narrativa. Trata-se da afirmação de certos princípios ético-
moralizadores, presentes na fase inicial do Romantismo, de maneira mais ostensiva no romance O 
cabeleira, de Franklin Távora. Posteriormente, no romance de 30, as questões éticas são redimensi-
onadas no sentido da denúncia, da crítica social, do compromisso com os mais pobres. 

Os três aspectos descritos, o estatuto do narrador, o papel da violência e os princípios ético-
moralizadores, que já se encontram em romances da fase romântica, possivelmente configuram ten-
dências de longo prazo, a serem investigadas e melhor especificadas na literatura regional da pri-
meira metade do século XX. 

Como última questão de pesquisa, propomos a reflexão sobre o papel que teriam hoje os ro-
mances regionalistas, do decênio de 30, na sua intenção de denúncia das mazelas sociais. Que senti-
do têm hoje importantes romances da seca como Vidas secas e O quinze ou os da modernização, 
como São Bernardo e Fogo morto? 

A intenção informativa e denunciadora de misérias está inscrita nessas narrativas, sem dúvida, 
mas a modificação de situação histórica obriga a pensar de maneira mais profunda e exigente a rela-
ção entre forma literária e processo social, nesses romances. No capítulo Estrutura literária e fun-
ção histórica, do livro Literatura e sociedade, Antonio Candido mostra como o Caramuru, de Santa 
Rita Durão, pôde assumir funções antagônicas nos dois momentos decisivos do processo de forma-
ção da literatura brasileira, Arcadismo e Romantismo. A epopéia de Durão estava estruturada sobre 
ambigüidades constitutivas, que tornaram possível a função de elogio da colonização, no primeiro 
momento, e depois a de peça nativista, no segundo momento.  

No romance de 30, provavelmente não temos a virada ideológica completa, como no caso do 
Caramuru, de uma época para outra, mas a perda ou enfraquecimento da função de denúncia, com 
certeza deve iluminar outros aspectos de fatura, que possam continuar ativos como dispositivo críti-
co, como interrogação à realidade, mais que informação. Nelson Pereira dos Santos, que também 
fez uma obra confessadamente de denúncia ao adaptar Vidas secas para o cinema, no contexto do 
Cinema Novo, nos anos sessenta, justifica a escolha do romance de Graciliano pela necessidade de 
encontrar uma forma válida de mostrar o flagelo humano da seca. O filme atualiza em muitos pon-
tos a narrativa, inclui cenas de seu interesse, exclui outras, mas encontra no romance do escritor 
nordestino não apenas uma história a ser recontada, mas uma série de problemas éticos e estéticos 
imbricados, que o cineasta teve a coragem de propor ao seu meio expressivo e momento histórico. 
Então a pergunta que esse projeto quer fazer a um conjunto de obras regionalistas, mais e menos 
conhecidas, de alcance nacional ou apenas local, é sobre sua capacidade de continuar repondo pro-
blemas, de se apresentar ainda como formas válidas de questionar as mazelas brasileiras, na socie-
dade contemporânea. Na linha do pensamento benjaminiano, significa saber quanto de experiência 
sedimentada ainda oferece resistência ao mundo alienado da informação. Na linha adorniana, inves-
tir na afirmação de que a obra de arte bem-sucedida, que tocou o fundo da experiência social, não 
pode mentir, no sentido de que não consegue entregar-se à ideologia, como no caso da informação. 

Em suma, o projeto procura investigar o Regionalismo sob três perspectivas: a do impacto 
modernizador, social e literário, com especificações locais; a de linhas de força históricas, atuando 
na composição narrativa; e, finalmente, a do redimensionamento da função de denúncia, principal-
mente do romance de 30, para uma perspectiva crítica ainda eficaz.  

De certa forma, com essa pesquisa procura-se preparar o campo para uma discussão com a 
globalização contemporânea, que se inclui também nos impulsos de modernização que colocamos 
em pauta.  

Do ponto de vista do estudo do processo formativo do sistema literário brasileiro, o regiona-
lismo pode ser considerado, segundo a leitura de CANDIDO (1975), como um fator dinâmico local 
na chamada dialética do universal e do particular. Como um fator decisivo na dominante que carac-
terizou o chamado “romance de 30”, o regionalismo vem sendo estudado com freqüência pela críti-
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ca, de modo a estabelecer relações interdisciplinares, por meio de comparações, afinidades e con-
trapontos. Dessas relações, resulta uma discussão sobre o papel da literatura no processo de cons-
trução de uma imagem do país ao longo dos seus ciclos de modernização.  

À crítica que leva adiante essa discussão, coloca-se o desafio de atualizar a experiência dos 
estudos sobre a questão do regionalismo, no âmbito das discussões sobre globalização, as quais pos-
tulam ao mesmo tempo uma espécie de cultura global, sem referência nacional, à disposição de to-
dos, e a valorização do específico cultural (um novo tipo de pitoresco e localismo?) como contribu-
ição local ou moeda de troca nas transações culturais internacionais. 

Na Formação da Literatura Brasileira, Antonio Candido afirma que Machado de Assis pres-
supunha os escritores que o antecederam, embora fosse um gênio com força suficiente para superá-
los. E este era o segredo de sua independência em relação aos modelos externos, este o motivo por 
que boa parte da crítica não sabia onde situá-lo. Mesmo se admitíssemos que todas as fronteiras 
culturais e literárias foram derrubadas, ainda teríamos que dar conta desse passado relativamente 
recente, de cinqüenta anos atrás, em que a referência nacional e local definia uma vida. Seria neces-
sário pensar que resistência esse passado ofereceu ou ainda oferece às novas e poderosas tendências 
universalizantes. Caso a globalização não seja ainda fato consumado, temos os elementos móveis de 
uma dialética para investigar. 

Para se pensar a especificidade estadual do regionalismo em relação às tendências moderniza-
doras, em literatura, temos como suporte teórico a noção de sistema literário proposta por Antonio 
Candido no livro Formação da Literatura Brasileira. Trata-se, portanto, de considerar os denomi-
nadores do sistema apontados por Candido – um conjunto de produtores mais ou menos conscientes 
de seu papel, os diversos públicos, obras interligadas por linguagem ou estilo – na situação local, o 
que abre um novo campo de problemas. Novo porque não é possível aplicar a mesma relação dialé-
tica estabelecida entre modelo europeu e matéria brasileira, válida para o processo formativo da 
literatura nacional, à situação da região e dos grandes centros do país, embora a definição do papel 
dos produtores e a formação de públicos, bem como uma organicidade de linguagem e estilo, te-
nham se concretizado de maneiras e em tempos diferentes nas diversas regiões e estados, sofrendo a 
influência e a pressão dos grandes centros nacionais. Considerando esses denominadores, com es-
pecificação histórica e social, pode-se investigar as especificidades das dinâmicas entre os modelos 
estrangeiros e a matéria brasileira no processo formativo e entre as regiões centrais e periféricas do 
país no processo de expansão e integração desse mesmo sistema, antes que as tendências centrífu-
gas da globalização viessem impor novos desafios.  

  Como se trata de situações diferenciadas no tempo, pode ser explicativa a noção de tempora-
lidades diferenciais, referida pelo historiador inglês Perry Anderson no ensaio Modernidade e revo-
lução (1986). Nele, o autor questiona a perenialidade e homegeneidade da modernização, da manei-
ra como proposta por Marshall Berman no seu livro Tudo que é sólido desmancha no ar, contra-
pondo a esta uma temporalidade mais complexa, que já está na concepção de Marx do tempo histó-
rico do modo de produção capitalista. “Tratava-se de uma temporalidade complexa e diferencial, 
em que os episódios ou eras eram descontínuos em relação uns aos outros, e heterogêneos em si 
mesmos” (ANDERSON, 1986, p. 6).  

As duas noções, portanto, de sistema literário nacional, de Antonio Candido, e de temporali-
dades diferenciais, de Perry Anderson, podem servir de eixo para as especificações locais das rela-
ções entre perspectiva regional e modernização. 

Fundamental também para este trabalho é a contribuição de Antonio Candido para uma crítica  
que integra forma literária e processo social. Para o autor, é a integridade da obra literária que não 
permite sua apreensão como uma espécie de documento, válido na medida em que apresenta um 
aspecto da sociedade; nem como um conjunto de operações formais, espécie de jogo autônomo, 
desligado da realidade e inoperante enquanto compreensão. No primeiro capítulo do livro Literatu-
ra e sociedade (1965/2000), intitulado Crítica e sociologia, Candido menciona a percepção ou intu-
ição de “vários estudiosos contemporâneos, que, ao se interessarem pelos fatores sociais e psíqui-
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cos, procuram vê-los como agentes da estrutura, não como enquadramento nem como matéria regis-
trada pelo trabalho criador; e isto permite alinhá-los entre os fatores estéticos.” (ibid., p. 5) 

A grande contribuição de Antonio Candido ao campo de estudos de Literatura e Sociedade, 
onde se situa este projeto, foi dar conseqüência prática ao conjunto de idéias gerais que vinha de-
senvolvendo na década de 60, sobre o relacionamento de fatores sociais e estéticos e a possibilidade 
de valoração estética do elemento social. O ensaio Dialética da malandragem, publicado em 1970, 
coloca em prática, sem alardes terminológicos, um programa de crítica integrativa, propriamente 
dialética. Na avaliação de Roberto Schwarz, o ensaio de Candido trata de desfazer a oposição entre 
estético e social, pois considera a forma (o tipo de generalidade proposta pela obra) “como síntese 
profunda do movimento histórico, em oposição à  relativa superficialidade da reprodução documen-
tária.” Isto exige, segundo Schwarz, “uma compreensão mais complexa também do real, que não 
pode estar visado em seus elementos brutos”. (1987, p. 135) 

O estudo de Antonio Candido sobre as Memórias mostra na prática que o texto fazer sentido 
para o mundo externo e falar dele, de alguma forma, não significa perda de significado e coerência 
internos. Pelo contrário, para explicar a coerência interna do romance, através dos altos e baixos e 
de todas as peripécias do entrecho, sem recorrer a modelos externos prontos, foi necessário compre-
ender “circunstâncias profundamente significativas como modos de existência”, que compareciam 
ali formalizadas esteticamente e atingiam os leitores. (1998, p. 36) 

Estas são reflexões teóricas fundamentais para o trabalho com as obras literárias, principal-
mente porque este projeto se ocupa de maneira interdisciplinar com processos sociais, como a mo-
dernização, sendo que o próprio regionalismo exige uma visada mais ampla sobre os problemas da 
formação social brasileira.  

A orientação básica sobre arte moderna no século XX tem como eixo as formulações de The-
odor W. Adorno e Walter Benjamin. O primeiro lida, principalmente, com as formas padronizado-
ras da sociedade industrial e as chances da literatura propor a relação crítica possível entre uma sub-
jetividade precarizada e uma objetividade ao mesmo tempo inalcançável e onipresente. Benjamin 
lida também com a noção de empobrecimento da experiência na sociedade moderna e fornece ele-
mentos para se pensar a civilização e o progresso como empreendimentos ambíguos (o monumento 
à civilização que é também um monumento à barbárie, a vigilância constante para arrancar a tradi-
ção ao conformismo, a história que é contada pelos vencedores). Ambos os teóricos também refle-
tem sobre o próprio ato crítico, procurando livrá-lo das tendências especializantes da ciência no 
século XX e dos modelos  fixos que desvitalizam os resultados.  

Uma revisão bibliográfica inicial, acerca do regionalismo na literatura brasileira, aponta para a 
necessidade de aprofundamento do ponto crítico, histórico, no qual se encontram a afirmação 
regional e o processo de modernização do país. Neste sentido, o chamado “romance de 30” 
desenvolveu a crítica social como uma dominante construtiva da narrativa, de modo a acrescentar à 
questão das inovações técnicas – conquista das vanguardas históricas incorporada à literatura 
brasileira no início da década de 1920 – a representação das tensões sociais como o elemento 
caracterizador da noção de “moderno” do momento. Assim problematizada, a produção literária 
referida carece ainda de muitos estudos, uma vez que a sua inserção na tradição literária brasileira é 
dinâmica e se projeta até a nossa atualidade. Em uma das mais recentes revisões bibliográficas, 
BUENO (2006, p. 27) observa: “... é possível projetar, para discuti-los, muitos dos elementos que 
fizeram do romance de 30 um passo decisivo de nossa tradição literária, cujos efeitos se espalham 
até hoje por toda a cultura brasileira”. 

Damos ênfase ao processo de conhecimento sobre o romance de 30 e suas projeções na 
literatura brasileira, tomando como critério uma seleção de obras que considera as já clássicas 
narrativas e também outros textos que não foram incorporados pela história da literatura que 
registrou o período (narrativas em prosa e sob a forma de poemas, de autores locais que publicaram 
ao longo da segunda metade do século XX). Além do corpus formado por obras publicadas no 
período considerado, pretende-se realizar uma leitura da crítica que promoveu a recepção das obras 
em questão, com vistas à apreensão dos elementos valorizados pelos leitores da época em que se 
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construía a visão daquilo que se estabeleceu posteriormente como o “romance de 30”. 

Para analisar as projeções atuais do registro literário estudado, faz-se necessário, também, 
estabelecer conexões entre as obras selecionadas para análise e outras que tiveram uma considerável 
visibilidade pela crítica no contexto atual, do mundo globalizado, não obstante sua forte inserção 
nas questões regionais (a exemplo da obra do escritor sergipano Francisco José C. Dantas).  

O projeto desenvolve, assim, uma leitura da produção literária da primeira metade do século 
XX, no Brasil, com ênfase no romance de 30. Na análise da produção referida, será estabelecida 
uma discussão sobre a crítica da época e com a crítica contemporânea, além de um diálogo 
constante com a leitura mais diretamente relacionada à produção cultural e literária das sociedades 
que compartilham problemáticas semelhantes, a saber, as sociedades da América Latina. Para isto, o 
projeto recorre ao aporte teórico de autores como Ángel Rama e Antonio Cornejo Polar, haja vista 
as suas perspectivas teóricas afins à matriz de problemas analisados por Antonio Candido. 
 

Conclusão 
 

Esse tipo de estudo do texto literário como fonte primordial de questionamentos, numa 
metodologia que se tece no entrecruzamento de visões integrativas do fenômeno literário, com 
aberturas interdisciplinares, resulta numa revisão da leitura sobre a produção literária brasileira da 
primeira metade do século XX, tomando por base os registros já realizados pela historiografia 
literária, além de informações coletadas em revistas e livros publicados durante o período 
correspondente a fins do século XIX até a década de 1930. Estabelecemos, assim, um diálogo 
crítico com outras áreas de interesse relativo ao tema da pesquisa (especialmente História, Ciências 
Sócias e Antropologia) integrando, à pesquisa histórica, elementos característicos da trajetória 
intelectual dos autores das obras selecionadas para estudo, visando relacioná-los com a história da 
cultura brasileira. 

A relevância desse estudo reside na tentativa de uma compreensão mais complexa e variada 
de uma tendência de longo curso da literatura brasileira, de suas matrizes sociais, de suas combina-
ções artísticas e ideológicas, de suas metamorfoses históricas. Falta uma especificação, por exem-
plo, de como localismo e modernização entram em contato e se relacionam, nos estados. Com base 
em conhecimento acumulado de pesquisas anteriores, sabemos que aí se encontra  um universo va-
riado e elucidativo ainda a ser explorado, que inclui relações entre centro e periferia, entre universal 
e particular, dentro do próprio país.  

A produção literária tem acompanhado de forma crítica os ciclos modernizadores da socieda-
de brasileira, numa leitura que tem muito a oferecer à atualidade. Com esse aparente lugar comum 
das Humanidades, propomos um estudo sobre o modo como a representação literária do Nordeste, 
na primeira metade do século XX, construiu um caminho crítico para ler o processo de moderniza-
ção da época que se anunciava como moderna. Trata-se de discutir sobre os elementos da moderni-
zação representados nas obras relacionadas ao chamado “romance de 30”, analisando atitudes de 
atores envolvidos no processo, perspectivas de classe, assim como as contradições implicadas. Na 
discussão, torna-se necessário: observar as saídas de enredo de narrativas que apontam para a cida-
de como horizonte no destino das personagens, retomando a discussão sobre a urbanização do ponto 
de vista do regional e rural; delinear linhas de força presentes na trajetória do regionalismo como 
tendência de longo curso na literatura brasileira, entre as quais o estatuto do narrador, o papel da 
violência e a presença de princípios moralizadores ou éticos em sentido lato; repensar o papel de 
denúncia da literatura regionalista, sobretudo do romance de 30, na atualidade, e explicar a eficácia 
literária e crítica dessas obras na sociedade da informação. 
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